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~ ESTADO DO RIO GRANDE DO SUS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAR~^,O 
CÃMARA DE VEREADORES 

PRn.TF.TO DF, I,Ei N° O ZS /2(1(}Z i~i': Í7 DF,.IIJN}-1~} I7F, 2002. 

Ai'R(UV~ A 7l-~.T~(OMiNAÇÃ(~ 
D1: iZUA [~~,'~1'E`J~.O BASS~ G'rJ 

EDY RITA VIER CALLIARI —vereadora n~iunicipal de liarão, Estadu 
do Rio Grande do Sul 

Faço saber que a C~zlnara 14~aniciE~al de 
Barão aprovou a seguinte : 

I,Ei 
~►:-t. ~~ - É aprovada a deno~~~nação da Rua ESTF?~JÂO BASSECìIC~, no 
município de Barão. 

Parágrafo Úaico — A referida rua inicia .1~,t~to ~i ïl.~'!'~4"70; na altura do 
Km-242 + 200 metros, próximo a figueira, ra entr~,d.a Fura flrroio 
Canoas, passando na extremidade da rtla Martin Bianc'rlo (i,otnamer~to 
Popular} atravessando as localidade de L,inLa I'imel~~t~~, rl.rroiv Canoas;
Sagrado Coraç~o e Canoinlza, até a divisa com o I~iu~ric}pio dc; Carlos 
Barbosa (Cobiens}. 

Art. 2° -Revogadas as disposições em cor~irário, a p►-esentc Lei entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

SALA DF, SESSÕES DA CÂ1l~lAR.A I~~IU?~l1CIP~~ L Li: `:'I-~RCAjJ' OR1JS 
DE BAR1~0, AOS 17 DE JUNI-i0 DE 2002. 

/~~~~~~-~. . 
~[)Y Rl'I'A VIER CAL[.11~[Z[ ~; 

'w~eeeac~ora 

RUA DA ESTAÇÃO, 1033 SALA 102 -CENTRO - rONE/FAX: 51 tiR6 i 200 - 1047 
CEP 95730-000 -BARÃO - RS 
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Barão, 14 de maio de '2f1J2. 

Em atendimento a solicitação do legislativo ~F,anicipal, ora reNresentado pela 
Vereadora EDY RITA VIER CALLIARI, apresenìamos abaixe as inrormaç6es 
requeridas: 

~~. 
Descrição do trajeto da rua Estevão Basségio: inlciEf junto r3 f~S i~ 47U, 
na altura da Km-242 + 'L00 metros. próxima à figueira, r~.;r entr~rda pary 
Arroío Canoas, passando na extremid:~de da rut.. tvtar~#irr ftiancho 
(loteamento popular} atravessando, as loc.~lidadc:: d 6r;ha Pirr~en#a. 
Arroio Canoas, Sagrado Goração e Canoinha, at~~ a áivisa cam o 
Município de Carlos Barbosa (Coblens). 

Descrição do trajeto da estrada que liga linha Pimenta ;aé a divisa com o 
município de São Pedro da Serra (proíxsta de denominação rua 
Edmundo Altmann), até a altura da estrada gral que !iga a RST-4'0 com 
Campestre Alto: Inicia na linha Pimenta., junto a Sr~_:icc!sc;r-; Capco<ºnça, 
tendo como marco Zero o éìro da estrada ~;:ae liga ~ie~i<<c> e fir=aso C~~r~oas. 
atravessando a localidade de linha i'i~nentn no s.~~:t;cxo ~ ~ ,rt~.:lS;.,1 ~+~~ ,., 
sua confluéncïa corn a estrada q+ae liga ~~ I~tSl--47C; :a Iucaiitiri~~e dr~ 
Campestre Alto, dnrisa exare os mta3'rici¡ o~ ~:4., E3 ai ~it, ~: r1c, f~E,~a ,, d~ 
Serra. 

ís Ebeling 
tros 

f 

ilso S~%rer 
Eng.° Florestal GRE~JRS 68640-D 



E S T~ V Ã O B A S E G G I O 

~' ~ 

K Nasceu em 26 de dezembro de 1~~J6, na localidade de Li-

nha Doze, na ~~oca municipio de Garibaldi, filho de João Baseggio e de 

Lúcia Cantis Baseggio. 

Mern~ro de uma família numerosa, Estêvão trabalhava na 

roça com os irmãos, mas almejava uma profissão, por isso aprendeu a arte' 

e o trabalho de ferreiro, para colocar em prática, primeiro na localidade 

de Arcoverde e depois na localidade de Arroio Canoas, antigo município de 

Montenegro, onde conheceu e contraiu matrimônio com Ermelinda Caselani,no 

dia 1 º de março de 1930, fixando residência na rnesrna localidade e morando 

no mesmo galpão, onde exercia seu trabalho de ferreiro. 

Foram anos de muito sacrifício, muito trabalho e oito' 

filhos para sustentar, mas Estêvão, com seu tradicional bom humor dedica-

và-se á familia e à comunidade. 

~ 
A religiosidade e honestidade sempre o acompanharam e 

_amadas ao seu trabalho, fizeram de Estêvão um líder comunitário, digno ' 

da confiança q~.~e lhe era depositada. Assim sendo, fez parte da Diretoria' 

da Igreja E rio galão Comunitário, dor demonstrar interesse e solucionar ' 

os problemas ~~.~, comuniidade; f~o.i escolhido também para ha ter o sino da Igre 

ja e o fez por 45 anos, sern nunca se queixar, pelo contrário, o fazia com 

a maior boa vontade. 

Estêvão se relacionava muito bem com as pessoas, isto 

porque, além de ferreiro, corne~You a recolher o leite de casa em casa com 
uma carroça puxada por mulas e o entregar na Cooperativa de Arroio Canoa 

trabalho que desenvolveu por 40 anos. 

Em 1946, Estêvão adquire o primeiro veículo na comuni-

dade e inicia o serviço de transporte de carta e de passageiros, tão neces

mio na época, reão só para .a localidade de Arroio Canoas, mas para as lo 
calidades vizinr~as também. 

As três profissães e sua liderança o tornaram conheci-
do e muito quF.~, ;.~.o por todos, Estêvão passou a conviver mais para o traba 
lho e pa~^a ~ ~:on►,arl.idade dc.~ `lu,~ p~~ra :>u,a própria farn.í.l.i:~, tornou-se .indis~en 
sável para ,:~~.~.~c ~.~er problema; era solicitado em qu~~:lquer hora do dia ou 
da noite, tendo presenciado e auxiliado partos dentro de snu próprio veí-
culo. 

Atém disso, E~tê~✓ão lutou pela Ernaricipação Política de 
Carlos Barbosa. não como membro da Comissão Emancipac.ionista, mas como um 
lides que acreditava nas condições da comúnidade, Com seu carro levava os 
Emanci acionistas ' p para Porto Alegre, no Palacio Piratini e lutava com eles 
em pro3~ dos interesses comunitários, 

Estêvãc ac reei fava e >:;os~tava de tudo o que fazia, por' 
isso destacou-~e politicamente, assumindo uma cadeira na Câmara de Vereado 

res de Carlos BQ~~oosa, pelo então partido do MDB (Movimento Democrático ' 



~ ~ 

,. Brasileiro) - 1969/1973. 

Como vereador, sua primeira luta foi para conseguir a 

Rede Métrica para Arroio Cagoas, o que se concretizou após muito trabª 

lho, transportando os moradores para o município de Garibaldi, conseguin 

do empréstimos para arcar nas despesas para a colocação da Rede, que só 

mais tarde seriam ressarcidas pelo Estado; único meio de conseguirem a Rede 

Elétrica naqu^1^ ano de lj~). 

Além disso, lutou para melhorar as condições das estra 

das, bem como de sua localidade. Muitas vezes, emprestava seu próprio ' 

carro para ~ Prefeitura, que na época não dispunha de muitos veículos , 

para sanar os problemas do m~_inicípio. 

Estêvão Baseggio faleceu em 27 de maio de 1993, com ' 

86 anos de idade, vitima de pneumonia. Seu exemplo de fé, amor, amizade 

permanece na comunidade e principalmente em sua família. Seu trabalho 
~té hoje é desenvolvido por seus filhos, mas Estëvão .foi ele próprio 
único, na simplicidade que sempre viveu. 

~C~II /J 1 / ~ ~G ~r;Cti YU C <CL ~f. 
,Jf ~

Gc//G7ii G° L/ ~c C~~ ✓N~' ! p 

cic~t .~0/ o ~ ~ 2c~o Z 

, 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SU! 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FARÃO 
CÂMARA DE VEREADORES 

PRn.11?'('O nF, I,F.1 N° O 2~ /2002 Dl-; 17 F)F .1i INl-In DF. 2002. 

APROVA A. DENOM[NAÇÂO 
DA RUA ESTEVÃO BASSEGIO 

1~DY RITA VIER CALLIARI —vereadora municipal de Barão, Estado 
d., ►:~~~ Grande do Sul 

Faço saber que a Câmara Nlunicipa) de 
Barão aprovou a seguinte 

I.F,I 
Agi,±. ~" - É aprovada a denominação da Rua ESTEVÃO BASSEG[U, no 
município de Barão. 

Parágrafo Único — A referida rua inicia junto à RST-47U, na altura do 
Km-242 + 200 metros, próximo a figueira, na entrada para f~rroio 
Canoas, passando na extremidade da rua 1Viartin Bianci~o (Loteamcnto 
Popular} atravessando as localidade de Linfa l'imei~ta, Arroio Canoas, 
Sagrado Coração e Canoinha, até a divisa com o n~iunicípio de Carlos 
Barbosa {Coblens). 

Art. 2° -Revogadas as disposições em contr~írio, a presente Lei entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VERF,ADORES 
DE BARÃO, AOS l 7 DE JUNHO DE 2002. 

LC~~ ~~ 
~DY RITA~VIER CALLIARI 

Vereadora 

RUA DA ESTAÇÃO, 1033 SALA 102 -CENTRO -FONE/FAX: 51 69v 1200 - 1037 
CEP 95730-000 -BARÃO - RS 
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Barão, 14 de maio de 2002. 

Em atendimento a solicitação do Legislativo Municipal, ora representado pela 
Vereadora EDY RITA VIER CALLIAFtI, apresentamos abaixo as informações 
requeridas: 

,~, 
Descrição do trajeto da rua Estevão Basségio: inicia junta à RS"r-170, 
na altura do Km-242 + 200 metros. próxima à figu, ~.~ra, na entradsr vara 
Arroío Canoas. passando na extren-~idade da rua P~lartin C3iancha 
(loteamento popular} atravessando, as loca!id.~des ::le linha Pimenta, 
Arroio Canoas, Sagrada Coração e Cancirrha, até a áiE~isa crm a 
Município de Carlos Barbosa (Coblensj. 

Descrição do trajeto da estrada que liga linha Pimenta até a divisa com o 
município de São Pedro da Serra (proposta de denominação rua 
Edmundo Altmann), até a altura da estrada geral que liça a RST-470 com 
Campestre Alto: Inicia na linha Pimenta, junta a Soc,~~:~'ade Esperança. 
tendo como marca Zero o eixo da estrada qc+e liga F~arào ~3 Arraio C<,nors, 
atravessando a localidade de linha Pimenta r:a sentida NcríeJSul até a 
sua confluéncia cam a estrada que liga a ilSi-='17J a lacalidade de 
Campestre Alta, divisa entre os rnunicípios de: Bar~.o a 9sáo Peçtrrr da 
Serra. 

s Ebeling 
tros 

erer 
Eng.° Florestal CREAJRS 68640-D 
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E S T~ V Ã O B A S E G G I O 

y 
~ Nasceu em 26 de dezembro de 1~~J6, na localidade de Li-

nha Doze, na época municipio de Garibaldi, filho de João Baseggio e de 

Lúcia Cantis Baseggio. 

Membro de uma família numerosa, Estêvão trabalhava na 

roça com os irmãos, mas almejava unia profissão, por isso aprendeu a arte' 

e o trabalho de ferreiro, para colocar em prática, primeiro na localidade 

de Arcoverde e depois na localidade de Arroio Canoas, antigo município de 

Montenegro, onde conheceu e contràiu matrimônio com Ermelinda Caselani,no 

dia 1º de março de 1930, fixando residência na mesma localidade e morando 

no mesmo galpão, onde exercia seu trabalho de ferreiro. 

Foram anos de muito sacrifício, muito trabalho e oito' 

filhos para sustentar, mas Estêvão, com seu tradicional bom humor dedica-

va-se à familia e à comunidade. 

~~adas ao seu trabalho, fizeram de Estêvão um líder comunitário, digno ' 

da confiança q~.~e lhe era depositada. Assim sendo, fez parte da Diretoria' 

da Igreja E pio galão Comunitário, por demonstrar interesse e solucionar ' 

os problema:. ~~.¡, comuniidade; E~o.i escolhido também para ha ter o sino da Igre 

ja e o fez por 45 anos, sern nunca se queixar, pelo contrário, o fazia com 

a maior boa vontade, 

A religiosidade e honestidade sempre o acompanharam e 

Estêvão se relacionava muito bem com as pessoas, isto 

porque, além de ferreiro, corne,ou a recolher o leite de casa em casa com 

uma carroça puxada por mulas e o entregar na Cooperativa de Arroio Canoas, 

trabalho que desenvolveu por 40 anos. 

Em 1946, Estêvão adquire o primeiro veículo na comuni-
dade e inicia o serviço de transporte de carta e de passageiros, tão neces 
mio na epoca, rrao so pa.r~~ ~~ loca.lidacie de Arroio Caricias, mas para as lo 
calidades vizin~las também. 

As trës profissôes e sua liderança o tornaram conheci-
do e muito q.uF.~- ;.~.o por todos, Estêvão passou a conviver mais para o traba 
lho e pa.^a ~ c; ort~~~rl.~d~~de do ~lu,~ p<~r~a :pua próp.rir~ fam.íl.i.~, tornou-se .indis~en 
sável ara , ;~~3~c~ ~ p ~ l .~er problema, era solicitado em qur~:lquer hora do dia ou 
da noite, tendo presenciado e auxiliado partos dentro de sais próprio veí-
culo. 

Atérn disso, Estê~✓ão lutou pela Erri.~ric:ipação Política de 
Carlos Barbosa. não como membro da Comissão Emancipacionista, mas como um 
lides que acreditava nas condições da comúnidade. Com seu carro levava os 
Emanci acionistas ' P para Porto Alegre, no Palacio Piratini e lutava com eles 
em pro3~ dos interesses comunitários, 

Estêvão 3c redi tav:~ e ;;os~tava de tudo o que fazia, por' 
isso destacou-Ge politicamente, assumindo uma cadeira na Câmara de Vereado 

res de Carlos Ba~,eosa, pelo então partido do MDB (Movimento Democrático ' 



~" 

Brasileiro) - 1969/1973. ~ 
Como vere.~c~c~r, su'.~ pr'i~ueira luta fo.i para conseguir a 

Rede ~l~étrica para Arroio Canoas, o c~ue se concretizou após muito traba 

lho, transportando os moradores para o município de Garibaldi, conseguin 

do empréstimos para arcar nas despesas para a colocação da Rede, que só 

mais tarde seriam ressar~~idas pelo Estado; único meio de conseguirem a RedE 

Elétrica naqu^1 ̂  ano de 1. ~~) . 

Além disso, lutou para melhorar as condições das estra 

das, bem como de sua localidade. Muitas vezes, emprestava seu proprio 

carro para ~ Prefeitura, que na época não dispunha de muitos veículos , 

para sanar os problemas cio m~_irii~~ípi~. 

Estevão Baseggio faleceu em 27 de maio de 1993, com r 

86 anos de idade, vítima de pneumonia. Seu exemplo de fé, amor, amizade 

permanece na comunidade e principalmente em sua família. Seu trabalho , 

a^~,té hoje é desenvolvido por suis :Filhos, ►nas Estêvão .foi ele próprio , 
único, na simplicidade que serr~pr~e viveu. 

./Z C~ YUCt~c~~Z 

C~~✓C~~; ~ U 

elect ./O/ D ~ ~ 2~U Z 


